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ECONOMIA CAPIXABA
Angelo Passos

Vem aí nova crise, a da dívida dos
Estados? Com receitas rasas, cinco
já têm atrasos nos pagamentos à
União. O Espírito Santo vai bem

Indústria e
comércio
resistem
em fazer
demissões

Os dados de agosto do Cadastro
Geral de Empregados e Desempre-
gados (Caged) mostram que foram
eliminados 4.503 empregos com car-
teira assinada no Estado. Recuo de
0,58% em relação ao mês anterior.

Assusta mais saber que nos últimos
12 meses houve corte de 28.766 pos-
tos de trabalho. Ainda assim, a si-
tuação do mercado de trabalho ca-
pixaba poderia ser pior, não fosse o
fato de a indústria (com exceção da
construção civil) e o comércio esta-
rem “segurando” empregos, ou seja,
vitando demissões, o quanto podem.

A relutância em não demitir está cla-
ra nos seguintes indicadores: 1) a in-
dústria extrativa mineral (minério de
ferro, petróleo) capixaba fechou o mês
de agosto com um leve aumento,
0,08%, no quadro de pessoal. Isso não
aconteceu nos demais Estados do Su-
deste. Em todos, a variação foi nega-
tiva; 2) a indústria de transformação do
Espírito Santo (a mais afetada pela cri-
se, como em todo o país) teve redução
pouco significativa, 0,5%, no número
de empregados; 3) no comércio capi-
xaba, a diminuição foi de 0,4%; 4) nos
serviços, menos ainda: 0,2%, segundo o
Caged. Demitir tem custos trabalhistas e
afeta a operação das empresas.

Paradeira
O Índice de Intenção de Investimento
dos industriais capixabas, pesquisado
mensalmente pelo Ideies, vem apre-
sentando quedas seguidas neste ano.
A novidade, agora, é o recorde de
desânimo no setor. O indicador varia

de zero a 100 pontos e alcançou 65,4
pontos quando começou a ser feito,
em dezembro de 2013. Hoje, está em
modestos 37,3 pontos – patamar com-
patível com a conjuntura.

Segue...
O nível médio de utilização da ca-
pacidade instalada da indústria ca-
pixaba fechou agosto em 68%. Foi
um momento de baixa acentuada. Is-
so já explica a perspectiva monótona
dos investimentos.

Fundo do poço?
Os investimentos poderão ter queda
de 9,5% neste ano. A estimativa é da
Confederação Nacional do Comércio.

Estamos melhores
A taxa de desemprego no Espírito
Santo no trimestre abril-maio-junho
ficou em 6,6%, bem abaixo da média
nacional, 8,3%. Estamos melhores
(ou menos ruins) em relação ao nível
nacional, mas a situação vai se tor-

8,6%
foi o crescimento das dívidas em

atraso no comércio capixaba

Dados do Serviço de Proteção ao
Crédito, o famoso SPC, mostram
que em agosto de 2015 o número
de dívidas em atraso no setor lo-
jista do Espírito Santo aumentou
8,6% em relação a agosto de 2014.
Ficou acima da média nacional,
6,2%, mas a constatação é a mes-
ma em todo o país: a queda do
poder de compra da população afe-
ta cada vez mais o comércio.

VAGAS DE TRABALHO NA RECESSÃO

—

“O dólar alto indica
que deveremos ter
desabastecimento de
produtos duráveis. A
importação não vai
compensar. Poucas
pessoas hoje
assumem prestações”
—
IDALBERTO MORO,
Presidente do Sindicato do Comércio
Atacadista e Distribuidor (Sincades)

nando cada vez mais delicada.

Quais são?
A propósito, alguém conhece os efei-
tos do PPE (Programa de Proteção ao
Emprego) lançado no Dilma 2? Nin-
guém sabe, ninguém viu?

Campo deserto
A agropecuária capixaba diminuiu
1.319 postos de trabalho no mês de
agosto, segundo o Caged. O motivo
principal é a finalização da colheita
do conilon. Também registra-se que o
setor (como outros) se queixa do au-
mento de custos de produção e do
enfraquecimento do mercado interno.

Convite à criação
O Sebrae-ES e a Associação Brasileira
das Empresas de Componentes para
Couro e Artefatos (Assintecal) rea-
lizarão o Fórum de Inspirações Verão,
no próximo dia 7, no Shopping Moda
Brasil, em Colatina. O foco será a
criatividade do setor.

COMO NUNCA ANTES

Produçãodepetróleonopaísbate recorde
Agostoregistrouvolume
de2,547milhõesde
barrispordia.Produção
degástambémfoimaior

SÃO PAULO

A produção total de pe-
tróleo no Brasil alcançou
em agosto volume recorde
de 2,547 milhões de barris
por dia (bbl/d), o que re-
presenta um crescimento
de 9,5% na comparação
comomesmomêsde2014.
Já frente aomês de julho, o
aumento foi de 3,3%.
O recorde anterior ha-

via sido registrado em de-
zembro de 2014, quando
foram produzidos 2,497
milhões de barris por dia.
A produção de gás na-

tural também foi recorde
com 99,2 milhões de me-
tros cúbicos por dia
(m³/d), ultrapassando os
96,6 milhões de metros
cúbicos por dia produzi-
dos em janeiro de 2015.
Houve crescimento de
4,1% frente ao mês ante-
riorealtade9,2%nacom-
paração com o mesmo
mês em 2014.
A produção do pré-sal,

oriundade54poços, foi de
859,8 mil barris por dia
(bbl/d) de petróleo e 32,5
milhões de metros cúbicos
pordia(m³/d)degásnatu-
ral, totalizando 1,064 mi-
lhãodebarris deóleo equi-
valente por dia (boe/d),
um aumento de 2,9% em

relação aomês anterior.

CAMPODELULA
O campo de Lula, o pri-

meiro a entrar em opera-
ção no pré-sal da Bacia de
Santos, há anos, ultrapas-
sou o campo de Roncador
e se tornou, pela primeira
vez, o maior produtor do
país, com a extração de
368mil barris de petróleo
por dia, contra 363 Mb-
bl/d emRoncador.
Emjulho,aPetrobras ini-

ciou a produção em uma
nova plataforma em Lula,
chamadaCidadedeItaguaí,
naáreade IracemaNorte, o
que contribuiu para que a
produção da estatal regis-
trasse recorde emagosto.

Lula é operado pela Pe-
trobras, com 65%de parti-
cipação, emparceria coma
BG, com 25%, e a Petrogal
(jointventureformadapela
Galp Energia e pela Sino-
pec), com10%.

PREÇOSEMQUEDA
Desdeocomeçodoano,

os preços do petróleo têm
permanecido abaixo de
U$ 50 o barril, no nos va-
loresmaisbaixosemcerca
de seis anos. Ontem, o
Brent, referência global
para o petróleo, teve que-
da de 0,68 dólar, ou 1,4%,
a US$ 47,69 por barril,
após tocar a máxima de
umasemanadeUS$49,84
por barril.

ARQUIVO

Produção de petróleo subiu 9,5% ante agosto passado


